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Candidatas

A ministra Dilma Rousseff foi quem abriu a discussão,

olhando seu próprio interesse: o Brasil já tem qualificação

e preparo suficientes para levar a mulher à presidência da

República. Talvez por isso, aproveitando o enredo da

história, o Partido Verde procura viabilizar a candidatura

da senadora Marina Silva (foto) à sucessão de Lula. Esse

quadro está sendo debatido entre ela e executiva nacional

do PV. "É uma grande candidata. Ela superou todas as

nossas expectativas", avalia um dirigente do PV.
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FALA, LEITOR

POLÍTICA EXTERNA

Exorcizar os inimigos, alimentando uma teoria conspiratória

em que de forma oculta ou clara, o adversário sempre age das

mais diversas maneiras com o único propósito de conseguir seus

objetivos, sempre foi uma tática política visando à união nacional.

Regimes totalitários fizeram uso disso e o grande trunfo popular

objetivava as situações em que povo aprenderia a “identificar o

inimigo" em seus movimentos e em suas manobras malévolas.

Com efeito, quando um conjunto de ideias esquerdistas

dessa natureza emerge na forma de anseio partidário,

influenciando as diretrizes das relações internacionais, temos

como resultado uma política externa consubstanciada por

elementos ideológicos, nos moldes da exercida pelo governo

brasileiro. O Brasil, numa postura ideológica antiamericana

ressalta as eventuais implicações para a América Latina, com a

instalação de novas bases na Colômbia.

A crença de que os EUA precisariam usar as bases

colombianas para uma eventual intervenção na América Latina é

um exemplo clássico da irracionalidade logística que só

impressiona aos incautos, até porque, ter bases próximas, não é

o essencial para um ataque militar - basta lembrar que os EUA

usaram porta-aviões para atacar o Afeganistão em 2001. Um

porta-aviões nuclear USS Nimitz, por exemplo, tem 100 mil

toneladas de deslocamento. Carrega 85 aeronaves e quase

6.000 tripulantes, ou seja, bastaria apenas um, para varrer a

Força Aérea Venezuelana do mapa. É bom lembrar também, que

a marinha dos EUA possui dez destes navios...

O mais interessante nessa questão, que atinge em cheio a

contaminação ideológica no contexto da política externa

brasileira, é o fato de que quando a Venezuela deslocou tropas

para a fronteira da Colômbia, nada se falou; quando o mesmo

país ameaçou intervir militarmente em disputas internas na

Bolívia, a tudo se calou, e mais, quando nosso vizinho bolivariano

fez um gigantesco acordo militar com a Rússia, comprando 36

moderníssimos caças supersônicos Sukhoi, cem mil fuzis

Kalashnikov e cinco submarinos, os combatentes do imperialismo

se enalteceram promovendo uma respeitosa e admirável

conivência silenciosa.

A propaganda comunista do inimigo oculto, das conspirações

delirantes, do ganhar a união popular em torno do improvável,

ainda faz adeptos. Talvez por falta de marketing, ou de uma

cartilha atualizada, mas que na realidade serve hoje apenas aos

interesses nada democráticos de países como o Irã, Rússia,

China, Cuba, Coréia do Norte e outros, onde a democracia e a

liberdade estão sempre amordaçadas pela vontade incontida de

reviver um passado semelhante aos ideais de Hitler e Stalin, que

de democratas nada tinham, mas sabiam exercer sobre o povo

um temor conspiratório que servia aos seus interesses.
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Livros de Almir

O escritor Almir de Oliveira, que em

1947 foi o primeiro repórter político na

redemocratização do País, terá todos os

seus livros expostos na Biblioteca Mu-

nicipal, como parte do projeto “Juiz de Fora

com todas as letras”. A mostra acontece de

10 a 31 deste mês, segundo o coor-

denador da Biblioteca, Vanderlei Tomaz.

Re s t a u r a n t e

Nota do PSB de Juiz de Fora defende o

funcionamento do Restaurante Popular,

“para que não haja descontinuidade na

implantação desse fundamental projeto”,

e lembra que o diretório nacional, através

do senador Antônio Carlos Valadares, é

autor de Proposta de Emenda Consti-

tucional, denominada PEC da Alimen-

tação, com vistas a assegurar na Cons-

tituição Federal (Artigo 6°) o direito social

à segurança alimentar.

O presidente do diretório municipal,

José Carlos de Paula, informou que se

planeja evento com a presença do se-

nador, “para fortalecer a luta pela re-

tomada das obras do Restaurante Popular,

e por uma política pública de segurança

alimentar”. O PSB pediu ao prefeito Cus-

tódio Mattos que seja efetivada a política

municipal de segurança alimentar.

Como antes

Já se indaga, nos gabinetes do Con-

gresso e do Ministério da Educação, o que

fazer com o resto do ano letivo, caso se

prolonguem os temores e riscos em relação

à gripe suína. Essa mesma dúvida tomava

conta do Palácio Monroe, em 1918, quan-

do a Gripe Espanhola balançava o Brasil. A

solução foi a seguinte: mandar os alunos

ficarem em casa e, no fim do ano, todos

aprovados por decreto presidencial.

Contradição

Já se disse que o País, de tão singular, tem coisas que a razão não explica, e,

por isso, seu temperamento especial. Ajuda a corfirmar importante contraste, que

chega bem próximo da contradição, como acaba de nos dizer o TSE: em um ano,

nada menos de 815 mil pessoas filiaram-se aos 27 partidos. Bem próximo do

Natal, pesquisa realizada em S.Paulo revelava que os partidos estão entre as

instituições menos confiáveis.

Como se explica tamanha procura em relação a uma coisa que não funciona?

Nada impede um palpite: as filiações apenas estariam revelando interesse pelo ano

eleitoral. As pessoas querem estar próximas de quem acham que estará no poder.


